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põe novo estilo: 
lê os decretos antes de assiná-los 

por Claudia Safatle 
de Brasília 

Entre a decisão de ur] nü-
rastro de Estado e sua publi-
cação no Diário Oficial, seja 
decreto, medida provisória 
ou qualquer outro tipó de ato 
legal - transcorrerão cinco 
dias, e não mais apenas um, 

4 como sempre ocorreu. Moti-, 
vo: o presidente Fernando 

• Henrique Cardoso • impôs a 
seu niinistério esse prazo de 
carência porque quer anali-
sar, meticulosamente, çada 
implicação dos atos que assi-
nar. 

"Ninguém vai enfiar a fa-
ca no pescoço do presiden-' 
te", disse um qualificado as-
sessor do Palácio do Planal-
to a este jornal. Embora avi-
sados disso desde os primei-
ros dias de governo, alguns 
ministros ainda não entende-
ram bem o estilo de governar 
de:Fernando Henriqué: "Ele 

sabe de tudo, se envolve com 
tudo, seja no atacado ou no 
varejo. Esse é o estilo de uma 
presidência forte, onde o pre-
sidente da República tem o 
poder da palavra final". 

Nos últimos dias, dois 
exemplos citados por essa 
fonte deixaram clara a exis-
tência de regras dentro do 
Palácio do Planalto. "A área 
econômica enviou, na sexta-
feira, dia 3, o decreto de pro-
gramação financeira do Te-
souro Nacional para• o .pri-
meiro trimestre deste ano, 
por volta das 18 horas, para 
ser publicado no Diário Ofi-
cial do final de semana", 
contou a fonte. O decreto so-
mente virou ato legal na ter-
ça-feira seguinte. 

A elevação do imposto de 
importação dos automóveis 
foi outro caso. A ministra da 
Indústria e Comércio, Doro-
thea Wernech, fechou o acor-
do com as montadoras na se- 

gunda-feira passada,'enviou 
o decreto ao Palácio logo em 
seguida, mas sua publicação 
deverá constar da edição 
desta segunda-feira do Diá-
rio Oficial. O atraso causou 
alguns transtornos ao:gover-
no, pela expectativa' de im-
plementação da nova alíquo-
ta de 32% sobre as importa-
ções de veículos, gerando no-
tícias desencontradas entre 
os ministros envolvidos na 
negociação com as montado-
ras. 

O modelo de administra-
ção do presidente está lhe 
causando cansaço há pouco 
mais de um mês da posse. As 
dores na, coluna melhora-
ram, mas a sobrecarga não 
ajuda muito, disse um outro 
assessor do presidente. 

SALÁRIO 
MINIMO 

O Palácio do Planalto já 
sabe que se não enviar uma  

proposta de melhoria do sa-
lário mínimo ou algum outro 
tipo de medida para ser ne-
gociada em troca, o veto 
presidencial ao aumento do 
mínimo será derrubado. Es-
tá, portanto, preparando 
uma medida - que poderá 
ser inclusive a desvincula-
ção do salário mínimo dos 
benefícios da previdência 
social - para ser enviada no 
dia 16 próximo ao Congres-
so. 

Na pior das hipóteses,• e na 
falta de medidas efetivas de 
melhoria do mínimo, o gover-
no poderá negociar com os 
parlamentares outras alter-
nativas. Como lembrou um 
qualificado assessor de Fer-
nando Henrique, os cargos 
do segundo escalão das em 
presas estatais e dos bancos 
oficiais estão em negocia-
ção. "Esta poderia ser uma 
boa moeda de troca", co-
mentou. 


